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Resumo:
Introdução: O envelhecimento da população e o aumento da prevalência de doenças crônicas
degenerativas estão associadas ao desenvolvimento tecnológico e científico do século XX, no qual o
avanço da terapêutica levou à longevidade de pessoas portadoras ou não de patologias. Essa
transformação afetou as práticas de saúde sendo necessário adaptações para atender esse novo perfil
epidemiológico. Surge então os Cuidados Paliativos (CP) como uma nova estratégia de atenção aos
pacientes. No contexto domiciliar, a equipe de saúde da família é responsável pelo suporte ao paciente
terminal e à família, garantindo autonomia e atendimento das necessidades que promovam uma melhor
qualidade de vida. Objetivo: Realizar uma revisão da literatura científica nacional sobre os Cuidados
Paliativos na Estratégia de Saúde da Família evidenciando o papel e a importância da Atenção Primária à
Saúde (APS) no atendimento aos pacientes fora de possibilidade terapêutica.  Metodologia: O presente
estudo se afigura como uma revisão integrativa de literatura científica nacional. Resultados e Discussão:
Após análise do conteúdo das publicações, emergiram cinco categorias temáticas: 1) o papel da atenção
básica nos cuidados paliativos; 2) percepção dos profissionais de saúde; 3) percepção dos
familiares/cuidadores; 4) principais dificuldades na inclusão dos cuidados paliativos na estratégia de saúde
da família e 5) questões éticas. Considerações Finais: Apesar da expressão “paciente terminal” favorecer o
pensamento de que não há mais o que ser feito, é importante lembrar que os cuidados paliativos devem
proporcionar o maior conforto possível para a pessoa viver em plenitude até o momento da sua morte. A
APS tem papel preponderante nesse âmbito, devido ao elevado grau de humanização e integralidade que
pode propiciar.


